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    INTRODUÇÃO




    É hora de sair da rodinha!




    Você já viu um hamster correndo na rodinha dentro de uma gaiola? Eles com certeza são criaturinhas ativas, não é mesmo? E também parecem tão esforçados, movendo-se constantemente, correndo com gosto e dando voltas e mais voltas dentro daquele círculo prateado.




    Mas você já parou para pensar como essas criaturinhas devem ficar cansadas e entediadas às vezes, fazendo a mesma coisa o tempo todo, dia após dia?




    Sejamos honestos. Não é assim que você se sente às vezes, correndo de um lado para o outro, levando seus filhos de uma atividade interminável para outra?




    E se, por um instante, você pudesse apenas sair da rodinha... e relaxar? Como você se sentiria?




    E se esse simples momento pudesse se expandir para uma hora ou, quem sabe, um dia inteiro?




    Havia uma propaganda bem conhecida que mostrava uma mulher relaxando em uma banheira perfumada, que dizia: “Calgon,[1] leve-me embora!”. Se você está sentindo que um tratamento Calgon poderia ser útil, não é hora de se permitir sair da rodinha de atividades? E deixar seus filhos saírem também?




    Todo mundo acha que atividades extras são boas para as crianças. Que ajudam a desenvolver contatos sociais, permitem que elas tenham novas experiências e até dão aos seus filhos uma vantagem sobre outras crianças, de modo que eles sejam mais bem-sucedidos e até entrem na faculdade certa... E por aí vão os argumentos.




    Mas você já pensou sobre o que essas atividades realmente significam para os horários da família e os momentos que vocês passam juntos?




    Se você quer fazer a diferença na vida de seu filho, então precisa estar na vida dele. Nenhum técnico de vôlei ou professora de piano pode substituí-lo. E o tempo que você passa dirigindo seu carrão do ponto A ao ponto B não conta.




    Vou lhe contar um segredo: se seus filhos pudessem escolher uma pessoa com quem passar o tempo, eles escolheriam você.




    Você, mãe ou pai. Você é a pessoa mais significativa na vida de seu filho e é quem proporciona o ambiente amoroso, a segurança e o senso de pertencimento de que toda criança necessita para amadurecer e se tornar um adulto saudável e equilibrado.




    Porém, se você está sempre correndo, então o coração e o tempo de seu filho estão sendo entregues a alguém que não o conhece — ou não se importa com ele — tanto quanto você.




    Muitos pais atualmente reduzem seu impacto sobre os filhos porque cedem à teoria de que “mãos ocupadas são mãos felizes”. Apesar disso:




     




    Uma pesquisa de agosto de 2003 para o Center for a New American Dream, uma organização com sede em Takoma Park, Maryland, especializada em questões de qualidade de vida, revelou que, apesar de 60% dos norte-americanos se sentirem pressionados a trabalhar demais, mais de 80% desejariam passar mais tempo com a família [...] e 52% deles aceitariam ganhar menos para isso.[2]




     




    Se você está entre os 80% que desejam ter mais tempo com a família (aposto que essa porcentagem é ainda maior), está lendo o livro certo. É seu filho, não um hamster lhe oferecerá soluções práticas e percepções úteis para que você saia da rodinha de atividades, a fim de poder concentrar seu tempo e energia no que realmente importa: o desenvolvimento de um caráter forte em seus filhos, além do amor pelo lar e pela família, algo que lhes será útil pela vida toda.




    Daqui a alguns anos, quando sua filha sair da faculdade ou seu filho se mudar para o primeiro apartamento dele, e você disser adeus com olhos marejados, quem você quer que eles se tornem? Esse sonho começa antecipando o futuro e cultivando o relacionamento com seus filhos cuidadosamente. É seu filho, não um hamster vai ajudá-lo a assentar uma base firme para um relacionamento para toda a vida com seus filhos — crianças que são educadas em casa por pais envolvidos, que têm tempo ocioso, que são capazes de dizer não à pressão dos colegas, porque sabem que pertencem a sua família; filhos que foram criados para ter caráter, não só conquistas, e que valorizam a fé e os padrões dos pais.




    Este livro tem tudo a ver com esse tipo de relacionamento. Tem a ver com adotar o que é mais importante e estabelecer prioridades para manter seu lar e sua família no topo delas.




    Isso não só é viável, como você vai respirar aliviado durante o processo. Vai ter mais risadas em família e menos estresse, e construirá lembranças e relacionamentos dos quais seus filhos jamais vão esquecer — mesmo quando tiverem o próprio lar e família.




    Você jamais terá de se equiparar aos vizinhos outra vez. (Quem deu a eles o direito de ditar regras para todos nós, afinal? Pode me dizer?)




    Por que não viver da forma que você realmente quer viver?




    Hoje é um ótimo dia para começar.




    

       








    


  




  

      




    CAPÍTULO 1




    É seu filho, não um hamster!




    Você está aumentando, sem perceber, a demanda sobre seus filhos —  e sobre si mesmo?




    Lembra-se daquele pequeno hamster do qual acabamos de falar? A criatura que corre na rodinha da gaiola? Quero que você o observe com muita, muita atenção. Ele está correndo, e correndo, e correndo, e... Correndo. Seu coração bate a 100 por minuto. Ele está trabalhando sem descanso, tentando ir o mais longe e o mais rápido possível.




    Mas adivinhe... Esse hamster não está indo a lugar nenhum! Ele pode correr em velocidade máxima e pelo tempo que quiser, mas ainda assim estará preso à mesma roda, dia após dia, mês após mês, e talvez até por anos a fio, sem um fim à vista.




    Esse é o estado da maioria das crianças nos Estados Unidos de hoje.




    Recentemente, estava na sala de espera do dentista e presenciei uma cena que está se tornando cada vez mais comum.




    Um filho adolescente e sua mãe entraram na sala de espera, cada um com seu celular. A mãe estava organizando alguma coisa, pelo que pude entender, com um colega de trabalho, pedindo que ele cuidasse dos detalhes de um projeto enquanto ela levava o filho ao dentista. O jovem estava mudo... E ocupado, digitando. Ele olhou duas vezes para a mãe, como se tentasse chamar a atenção dela, mas ela ainda estava falando.




    Então observei, de meu lugar na primeira fila, perto do filho, enquanto ele mandava uma mensagem para a mãe: “Quanto tempo isso vai demorar?”. Quando ela terminou de falar, olhou para o telefone e, em vez de responder para o filho, digitou de volta: “45 minutos”.




    Os dois estavam em lados opostos da mesma sala!




    A maioria dos jovens de hoje consegue digitar mais rápido do que um pica-pau hiperativo. Será, porém, que eles realmente possuem habilidades de relacionamento que lhes trarão satisfação e realização na vida?




    David Elkind, autor de livros pioneiros como The Hurried Child [A criança acelerada] e All Grown Up and No Place to Go [Todos adultos e sem lugar para ir], diz:




     




     A pressão para crescer rapidamente, para alcançar realizações cedo, é muito grande na classe média norte-americana. Não há espaço hoje para o “florescer tardio”. As crianças têm de atingir o sucesso logo, ou são consideradas perdedoras.[1]




     




    E os pais de hoje são levados a transformar seus filhos em “vencedores”. De onde veio essa compulsão?




    FAÇA UMA PEQUENA VIAGEM À ALAMEDA DA MEMÓRIA...




    Muito mais coisas mudaram durante os últimos cinquenta anos do que você imagina, e isso tem tudo a ver com a sua maneira de criar seus filhos.




    Pense nos anos 1950, por exemplo — uma década de grande otimismo. Os anúncios da época que retratavam o futuro mostravam homens e mulheres deitados em terraços de casas antigravidade, sorrindo enquanto subiam em ônibus espaciais. Naquele tempo, as pessoas acreditavam que a tecnologia tornaria a vida uma moleza, liberando mais tempo para o lazer em companhia uns dos outros.




    Mas foi isso que aconteceu? Parece que, em vez de usar a tecnologia para nossa vantagem, permitimos que ela tire vantagem de nós. Mesmo com todas essas invenções de hoje em dia, feitas para economizar tempo, nosso ritmo de vida se acelerou. Examine os artigos de revistas sobre extrair o máximo de cada segundo, incluindo como perder peso mais rápido, como descobrir a comida pronta mais saudável e como fazer amigos com mais rapidez. Todos eles apontam para o nosso mundo “instantâneo”.




    Tempo, que valia menos que dinheiro, hoje vale mais. Se antes as pessoas costumavam sacrificar tempo para economizar dinheiro, agora sacrificam dinheiro para economizar tempo. Pagamos um dinheirão pelo correio expresso, pelo serviço de entregas de compras do supermercado e pela impressão de fotos em uma hora.




    E quem você acha que está assistindo a isso? Nossos filhos! O que eles veem o pai e a mãe fazerem, também farão. (Mesmo se disserem, durante os anos da adolescência, que não querem ser nem um pouco parecidos com você, adivinhe só, a maçã não cai longe da árvore!)




    Os filhos sempre seguirão seu exemplo. Se você está constantemente agitado, com uma lista de afazeres cujo peso mataria um elefante, seus filhos vão perceber isso. É interessante: um estudo descobriu que o tempo gasto na lição de casa mais do que dobrou para crianças de 6 a 8 anos entre 1981 e 1997.[2] Em lojas de brinquedos on-line, é possível até comprar agendas eletrônicas para crianças programarem o horário da lição entre o treino de futebol e a reunião dos escoteiros. Para mim, a ideia de que uma criança no ensino fundamental possa precisar disso é simplesmente assustadora.




    As crianças hoje em dia ficam estressadas o tempo todo, envolvidas por coisas materiais e experiências que acontecem com uma rapidez tão grande que é impossível para elas acompanhar. Consequentemente, há uma preocupação crescente de professores, líderes de jovens e outros profissionais que trabalham com crianças, porque cada vez mais jovens sofrem de estresse profundo no final da adolescência. Claire, de 10 anos, disse a sua orientadora na escola:




     




    O que faço nunca é suficiente para deixar meus pais felizes. Eles sempre querem mais. Mamãe quer que eu tenha mais amigos. Meu pai quer que eu me saia melhor na escola. Tudo o que eu quero é ficar sentada sozinha em meu quarto e sonhar às vezes [...] sem ter de ir a lugar nenhum.




     




    Claire, diga-se de passagem, é uma aluna que quase só tira notas A, toca flauta, joga no time de futebol da escola, participa do 4-H,[3] durante duas horas, depois da aula, cuida de seu irmão que está no jardim de infância, até que seus pais cheguem em casa, e, às vezes, até prepara o jantar para a família.




    SUPERCRIANÇA OU SUPERESTRESSADO?




    Na primeira vez em que olhou nos olhos de seu filho, o que você viu?




    Se for como a maioria dos pais, você viu potencial... E a realização de seus sonhos. Pensou consigo mesmo: “Esta criança será a melhor de todas. Oh, as coisas que ela vai realizar!”.




    Desse momento em diante, é fácil cair na armadilha de aumentar a demanda sobre o filho e sobre si mesmo. A tendência, especialmente para pais de primeira viagem, é tentar criar um superbebê ou uma supercriança. Então você matricula sua filha no balé, em grupos de teatro, ginástica e muitas outras atividades — tudo em nome da boa atividade física e da “socialização”. Mas é meio como reservar a igreja para o casamento da menina antes que ela tenha idade suficiente para namorar. Você está colocando o carro na frente dos bois!




    Tudo tem seu tempo. A coisa mais importante a fazer por seu filho ou filha é permitir que tenha tempo de criar laços com você. Isso não acontece em um dia ou um mês, nem mesmo em um ano. É um processo lento e contínuo, baseado no amor, no compromisso e no tempo. Quanto mais você fortalece os laços com seu filho — fazendo coisas divertidas, brincando juntos no parque, dando a mão para ele —, mais cria laços para a vida toda.




    O tempo da primeira infância é precioso — as crianças são tão imaginativas, e tudo passa muito rápido. Elas simplesmente são loucas por sua atenção. Sabia, mãe, que você é capaz de caminhar sobre as águas aos olhos de seu filho de 2 ou 3 anos? E você sabia, pai, que é o “papai maior e mais forte do mundo inteiro”, mesmo que não consiga levantar um peso de 40 quilos nem em seus sonhos mais loucos? Para seu filho, você é o centro do Universo.




    Então não se apresse. Não aumente as demandas correndo de um lado para o outro para manter um cronograma ou forçando a socialização constante com outras crianças em múltiplas atividades. Logo, logo seu filho entrará na pré-escola ou no jardim de infância e fará outros amigos fora do círculo familiar. Em vez de brincar com seu filho, você o verá brincar com outra pessoa. Então, por que apressar o processo? Desfrute da viagem — com seu filho!




    E você sabia que não é um pai horrível se não matricular seu filho na pré-escola? Ninguém da minha geração foi à pré-escola, e parece que nós (ou pelo menos a maioria de nós) estamos nos saindo bem. Quem disse que você tem de fazer certas coisas? Não caia na armadilha de fazer o que é considerado “normal”. Por que você gostaria de ser “normal”, afinal? Se quer um filho normal, dê uma olhada a sua volta um dia desses, quando estiver passeando no shopping. Você vai encontrar um monte de crianças de 2 ou 3 anos tendo faniquitos diante do cavalinho do carrossel quando a mamãe não enfia a mão no bolso; pré-adolescentes sendo insolentes com a mãe em frente à loja de grife; e adolescentes revirando os olhos para os pais e andando vinte passos atrás para que não haja a menor chance de serem relacionados à própria família. Isso é normal. É isso mesmo que você quer?




    Acho que não.




    Muitas pessoas falam como se seus filhos fossem se tornar párias caso não sejam inscritos logo cedo em vários programas para desenvolver o corpo, a mente e as habilidades sociais. Ter um amigo em casa para brincar quando seu filho tem 3 anos ou menos pode ser algo divertido, mas grupos de experiências e grupos de brincadeira são, em minha opinião, supervalorizados. O que é mais importante é o que acontece entre você e seu filho.




    Se você resistir à tentação de matriculá-lo em tudo que aparecer pela frente, será melhor para ambos. Em outras palavras, não inscreva sua filha de 2 anos no sapateado porque ela não parece muito sociável, e isso o deixa preocupado. Acredite em mim, sua filha terá muito tempo para se socializar com outras crianças quando estiver na escola. (E você terá muito tempo para se socializar com outros pais durante todas as atividades escolares em sala de aula e em viagens de estudos.) A maneira como ela se relacionará com essas outras crianças tem tudo a ver com quanto está ligada a você — e com quanto se sente satisfeita consigo mesma em decorrência disso.




    Além disso, apenas espere. Quando sua filha tiver 13 anos, será tão sociável que o deixará maluco. Toda vez que você pegar o telefone, terá de aguentar duas garotas conversando — e dando risadinhas — sobre segredos de quem elas acham que gosta e quem disse alguma coisa muito estúpida na classe.




    Quando chegam aos anos escolares, as crianças se socializam e desenvolvem relacionamentos naturalmente. Os colegas se tornam cada vez mais importantes na medida em que seu filho cresce. O nível de atividade de seu filho fora de casa vai aumentar a cada ano — assim como o seu! Afinal, quem o leva do ponto A ao ponto B?




    Então por que apressar o ritmo aumentando a demanda sobre você e seu filho? Dê a si mesmo e a ele momentos tranquilos de ócio para respirar, rir, tirar um cochilo, simplesmente olhar pela janela, caminhar sobre folhas de outono. Há uma grande diferença entre correr na rodinha de atividades de vez em quando e ter de fazê-lo o tempo todo, sem nunca poder sair. A primeira opção pode ser estimulante; a segunda é exaustiva.




    Se você sempre parece irritado e age de maneira estressada porque tem atividades demais, se está sempre falando ao celular e correndo para dar conta de uma agenda lotada, e se vive atrasado, o que está ensinando a seu filho?




    Esse tipo de vida é frenético e não tem graça. Você simplesmente tem de correr na rodinha, como aquele pobre hamster, e nunca será capaz de sair. É essa realmente a mensagem com a qual você quer que seu filho cresça?




    “A MESMA COISA” É UMA COISA BOA?




    Vou lhe propor um acordo. Pare em frente a uma escola de ensino fundamental de classe média por um tempo. Se você me der uma nota de 5 dólares para cada carro importado ou minivan que chegar, eu lhe dou uma nota de 20 dólares para cada outro tipo de carro. Quem você acha que vai sair ganhando? Aposto que serei eu, de longe. Sabe por quê? Porque nós, seres humanos, tendemos a agir como clones. Observamos o que os outros estão fazendo e então fazemos a mesma coisa. Faz parte de nosso desejo humano de conexão, de aceitação. Mas às vezes “a mesma coisa” não é uma coisa boa.




    Hoje em dia, a maioria das crianças é pressionada demais. Os pais querem que seus filhos sejam o número 1 em tudo o que fazem. Se um dos filhos é o segundo em qualquer coisa, os pais são capazes de matriculá-lo em um programa especial ou de providenciar acompanhamento pessoal ou aulas particulares, apenas para manter a ilusão de que a criança é realmente superior em tudo.




    Uma de minhas filhas e seu marido são professores. Alguns dos alunos deles têm inteligência média e conseguem notas médias, mas isso não é suficiente para os pais. Eles criam todo tipo de agitação, tentando extrair algo daquele filho que ele simplesmente não tem. Mas cada criança é única — não apenas mais um hamster na ninhada. E essa criança deve ser tratada como única. Que bom que não somos todos iguais! Você pode imaginar como o mundo seria tedioso?




    Se aceitar seu filho como é, admitir que ele não vai ser excelente em tudo, você tira os dois da incessante rodinha de expectativas.




    Só porque a filha do vizinho tira notas A em todas as matérias, isso significa que a sua deveria fazer o mesmo, especialmente se ela é uma estudante mediana?




    E só porque o filho de seu melhor amigo pratica cinco atividades por semana depois da escola, isso significa que o seu também deveria praticar?




    Muitas das tensões que as crianças enfrentam hoje incluem tentar corresponder às expectativas dos pais e acompanhar a correria de uma atividade para outra. Seu filho não precisa se equiparar ao filho do vizinho ou de qualquer outra pessoa. Ele precisa é de pais amorosos que possam ajudá-lo a descobrir sua singularidade e seu papel no mundo.




    Então, pai ou mãe, não se subestime! Você pode fazer uma tremenda diferença na vida de seu filho. Oferecer palavras de encorajamento e amor, privilegiar atividades que vocês possam fazer juntos, como rir, ler, fazer as refeições, experimentar coisas novas e discutir ideias, tudo isso é mais importante do que colocar seu filho numa rodinha de atividades e vê-lo rodar, e rodar, e rodar... Sem chegar a lugar nenhum.




    Toda criança, muito embora seja uma criatura hedonista e autocentrada por natureza, quer fazer parte de uma família. Da sua família. E a casa é o lugar onde seu filho mais quer estar. Sim, mesmo quando ele não age como se quisesse.




    Pense nisso da seguinte maneira: quando você está fora em uma viagem e chega exausto e com fome, qual a primeira coisa em que pensa?




    “Hum... Acho que vou parar numa praça de alimentação, comprar um prato em oferta e ficar ali um pouco sem fazer nada.”




    Provavelmente não. Com toda a certeza o que você pensa é: “Nossa, mal posso esperar para chegar em casa. Mesmo que lá só tenha cereal”.




    Seu filho experimenta a mesma nostalgia. Então por que não deixá-lo ser uma criança — não um hamster? Permita que ele saia da rodinha incessante... E que aconchegue-se no conforto do lar.




    E, no fim das contas, você não prefere ficar em casa conversando com sua filha e tomando um chocolate quente com um bolinho recém-assado em vez de dirigir até o Starbucks ou o McDonald’s a caminho de sua segunda atividade da noite? (Uma dica para quem tem problemas com o forno: Sadia e Perdigão podem ser um bom começo para uma noite tranquila!)




    Você tem tudo a ganhar — e nada a perder — ao sair da rodinha de atividades.




    Daqui a dez ou vinte anos, sua filha não vai comentar com ternura o fato de que atravessava a cidade para ir da reunião das bandeirantes ao futebol e à academia. Mas vai se lembrar com muita alegria das noites semanais de pizza com a família, das partidas de Detetive nas noites de sábado, das matinês de domingo e dos biscoitos quentinhos esfriando sobre a pia quando ela chegava da escola.




    Boa pergunta!




    

       Que tipo de lembranças você quer que seu filho tenha dos pais, dos anos de infância e de sua casa?




      Como sair da rodinha de atividades


    




    

      	Resista à tendência de tentar fazer tudo.




      	Decida o que é melhor para sua família e dedique-se a isso.




      	Escolha as atividades com cuidado. Mantenha a vida simples.




      	Reserve um tempo de sua agenda simplesmente para ficar em casa... Todos juntos.       

         








      







    


  




  

      




    CAPÍTULO 2




    As luzes estão acesas, mas não tem ninguém em casa




    Por que biscoitos caseiros e sua presença significam muito mais do que você pensa.




    Tricia, uma mulher de quase 40 anos, suas duas irmãs e um irmão estavam conversando, recentemente, sobre a mãe deles, que havia morrido uns dois anos antes.




    “A casa nem sempre estava limpa”, eles admitiram, “e as refeições certamente não eram de qualidade gourmet na maioria das vezes, mas mamãe sempre estava lá, para o que desse e viesse. Ela sempre tinha tempo para nos ouvir falar sobre nossos problemas na escola, com amigos ou garotos; para fazer perguntas; e para nos fazer massagem nas costas tarde da noite”.




    Que coisa maravilhosa para seus filhos dizerem a seu respeito!




    Ela, com certeza, não era uma cozinheira perfeita. Na verdade, as irmãs riam de seus assimétricos biscoitos com pedacinhos de chocolate e de suas tentativas frustradas de fazer gelatina. Mas eram capazes de se lembrar do cheiro maravilhoso desses biscoitos quando entravam em casa depois da escola.




    O irmão costumava provocar a irmã caçula, dizendo que ela podia perder o coelhinho de pelúcia no pó do canto da sala. Mas essa mãe deu ênfase ao que deveria. Ela era uma mãe cuidadosa, amorosa, e até hoje seus filhos cultivam a lembrança dela. Toda vez que se reúnem, revivem os momentos especiais que passaram com a mãe, que pegou uma casa e a transformou em um lar.




    E se, em vez disso, esses irmãos dissessem: “A casa estava sempre um brinco, e as refeições pareciam uma mesa posta da revista Gourmet. Mas quer saber a verdade? Nunca conseguíamos agradar aquela mulher, não é? Ela parecia estar mais preocupada com que tirássemos os sapatos do que com o que tinha acontecido no nosso dia. E se tirássemos um B no boletim ou discordássemos de alguma coisa que ela tivesse dito, ai, ai, sabíamos que era melhor sumir rapidinho!”?




    Qual a diferença? Tudo é uma questão de perspectiva. Você pensa em sua moradia como uma casa ou um lar? E seu coração? Mora ali ou em outro lugar?




    Um de meus trabalhos favoritos quando dou palestras é interagir com as mulheres que vão aos eventos da Hearts at Home [Corações no lar].[1] Isso porque acho que as mulheres são criaturas incríveis. Não entendo como minha esposa, Sande, consegue administrar de forma tão magnífica todas as coisas que faz. Para mim, dar andamento a uma coisa por vez já é suficiente. A Hearts at Home faz um trabalho maravilhoso ao levar às mães, envolvidas na rotina do dia a dia, encorajamento e ideias sobre como se concentrar no que é importante no longo prazo — manter os filhos e o lar como prioridade durante os anos em que as crianças estão crescendo.




    E não é uma tarefa fácil, especialmente para mulheres “velcro”. Chamo as mulheres dessa forma com o maior respeito, já que tudo e todos parecem aderir a elas, enquanto nós homens parecemos flutuar pela vida com um pouco mais de facilidade, nos concentrando em uma coisa de cada vez. É necessário avançar sobre muitas listas de afazeres e administrar agendas e prioridades de trabalho/carreira para chegar ao que é realmente duradouro: um relacionamento de vida inteira com os filhos.




    Isso também significa ajustar toda a sua perspectiva em relação à criação de filhos e esse período de sua vida.




    ENTREGA POR SEDEX!




    Algumas pessoas avaliam a decisão de ter filhos com o mesmo investimento emocional com que passam a integrar o programa de fidelidade de seu supermercado favorito.




    Certa noite, depois que cada um dirigir seu carro, voltando cada um de seu trabalho, dois cônjuges chegam em casa. Eles observam o ajuntamento de jovens na piscina do condomínio fechado em que moravam.




    — Talvez a gente devesse ter alguns desses... Sabe... Como é que se chamam mesmo?




    — Filhos?




    — É, filhos. Vamos ter uns dois desses aí.




    — Tudo bem, mas eu não vou deixar meu trabalho.




    — Claro que não. Ninguém mais faz isso.




    Então eles encomendam seus filhos, e o pacote chega pelo Sedex de nove meses. As agendas continuam ocupadas, aparentemente inalteradas pela nova aquisição. Eles entrevistam profissionais de saúde e gastam rios de dinheiro para entreter seu rebento novinho em folha, recém-desembalado.




    A festa continua para ambos, com o casal negociando carros e casas como ações de times de beisebol, tirando férias regularmente para Oahu e outros lugares com nomes impronunciáveis.




    A vida deles continua, mas ninguém se conecta.




    Se você olhar a sua volta, essa parece ser a vida de muitas famílias, não é? Mas no fundo de seu coração, você não quer que sua vida seja diferente? Não anseia que seja diferente?




    Conhece o antigo versinho infantil: “Primeiro vem o amor, então o casamento, daí vem o carrinho com o bebê dentro”?.[2]




    Quando você se apaixona, seu mundo de repente passa a incluir outra pessoa. Você não pensa mais apenas em si mesmo. Aquela linda mulher ou aquele bonitão agora figura em destaque em sua vida. Seu centro de gravidade deixou de ser só você para incluir alguém mais.




    Então vem o carrinho de bebê, e as coisas realmente começam a parecer diferentes em sua família. Seu centro de gravidade muda novamente. A vida não é mais só o casal. Talvez você, mãe, tenha de mudar sua rotina de trabalho para incluir amamentação e cuidados com o bebê, ou trocar o trabalho de período integral por um de meio período. Você, pai, teve de deixar de paparicar seu carro para paparicar seu bebê. Longas noites à luz de velas no restaurante italiano foram substituídas por visitas à meia noite ao drive-thru de restaurantes fast-food associadas a corridas até a farmácia mais próxima para comprar Tylenol infantil.




    A vida continua quando os filhos chegam, mas, com certeza, não da mesma forma! Para muitos pais, a transição pode ser difícil. No mundo instantâneo e compulsivo de hoje, filhos consomem uma quantidade enorme de tempo.




    Mas, como pai de cinco, vou lhe contar um segredo. Ser pai compensa cada minuto do tempo investido. Sande e eu não trocaríamos qualquer um de nossos cinco filhos por outra pessoa. Cada um é maravilhosamente único, e agora todos contribuem de maneiras incríveis com o mundo. Estamos convencidos de que isso tem tudo a ver com nosso foco decidido no relacionamento familiar em primeiro lugar, acima de tudo.




    UM SENSO DE PERTENCIMENTO




    A fabricante de televisores Zenith tinha um anúncio ótimo para seus aparelhos que proclamava: “A qualidade vem antes, e o nome continua”. Como eles estavam certos!




     Sempre disse a meus filhos que, se eles ficassem em dúvida quanto ao que fazer em determinada situação, deveriam se lembrar: Você é um Leman.




    O que quero dizer com isso? Enfatizar a meus filhos “Você é um Leman” significa dizer-lhes: “Você pertence a essa família e conhece nossos valores. Então defenda seus interesses. Lembre-se de quem é. Não deixe ninguém mudar isso”.




    Muitas vezes nossos filhos agradeceram a Sande e a mim por esse lembrete. Saber quem são permitiu que, em situações complicadas com seus colegas, eles dissessem: “Não, eu não quero experimentar um cigarro. Sou um Leman. Os Leman, não fumam” e “Não, eu não bebo. Sou um Leman e nós não bebemos”. Ter o rótulo da família a que pertencem, saber que representam essa família e os nossos valores, livrou nossos filhos do perigo mais vezes do que eu provavelmente jamais saberei. Seria necessário que o colega fosse bastante ousado para insistir e discutir sobre essa resposta, sabendo que os queridos Papai e Mamãe Urso estariam ali atrás.




    Manter seu filho longe da rodinha de atividades, mas concentrado no lar e nos valores da família, constrói nele um caráter forte, uma base de pertencimento, e há uma grande chance de que ele cresça e se torne um adulto saudável, atencioso e maduro. Pois é, essa é uma vantagem especial, que dura a vida toda.




    UM MEMBRO PLATINUM VITALÍCIO




    Se estou em um avião, duas coisas provavelmente são verdadeiras. Primeiro, estou sentado na primeira fila. Isso porque sou um pouco claustrofóbico, e, depois de ter voado mais de 5 milhões de milhas, é o mínimo que minha companhia aérea pode fazer para me garantir um pouco de espaço extra.




    Segundo, as palavras American Airlines estão estampadas na lata de metal na qual estou viajando. Sou um viajante frequente da American desde 1988. Logo no início, voei por outras companhias também, mas hoje, se a American pode me acomodar, sou bastante leal a essa companhia aérea.




    Por quê? Porque me sinto em casa com a American Airlines. Viajantes esporádicos podem se inscrever em programas de milhagem, mas eles recebem as milhas reais. Eu? Eu recebo milhas dobradas para qualquer lugar que vá, e elas acumulam bem rápido. Além disso, em certos momentos eu consigo atualizações grátis — e até passagens grátis!




    E, quando minha agenda muda, a American faz o que pode para me agradar. Você pode chegar ao aeroporto três horas antes de mim para colocar seu nome na lista de espera, na esperança de pegar um voo mais cedo. Eu posso aparecer apenas trinta minutos antes de o avião decolar, mas sou aquele que consegue um assento. Por quê? Com mais de 5 milhões de milhas computadas em minha conta, sou o que eles chamam de “platinum vitalício”, que é o jargão das companhias aéreas para: “Agrade esse sujeito a qualquer custo, porque ele já gastou o suficiente em passagens aéreas ao longo dos anos para comprar o avião em que está voando”.




    Resumindo, quando estou voando pela American, tenho uma vantagem evidente. Se eu entrar em um voo da United, da Delta ou da Southwest, sou um Zé-ninguém. Vou ganhar o mesmo pacotinho de amendoins que todo mundo. Algum outro cara vai conseguir o melhor assento à frente. E pode ser até que eu fique imprensado no assento do meio, o que na minha idade e com o meu tamanho faz com que eu me sinta um rinoceronte metido na gaiola do Piu-Piu.




    É muito bom viver a vida na American Airlines como membro platinum vitalício.




    Você não gostaria de dar a seus filhos a mesma sensação de segurança e alegria, e até de felicidade? Não gostaria que eles sentissem que nascer em sua família lhes dá algo de especial? Não gostaria que eles fossem tão leais a você quanto eu sou à American?




    Quando Dorothy bateu os calcanhares em O mágico de Oz e disse várias vezes: “Não há lugar como nosso lar. Não há lugar como nosso lar”, ela estava certa. Não há um lugar como a nossa casa.




    Se seus filhos veem o lar como um local de segurança, alegria e boas lembranças, vão querer voltar, mesmo depois de adultos. Vão se lembrar de que a melhor parte de sua vida aconteceu entre as quatro paredes desse lugar abençoado chamado C-A-S-A.




    Mas tudo começa com você. Sua casa é onde está seu coração? Onde estão suas prioridades? Ou você deixa as oportunidades e as listas de afazeres tirarem você do lugar que importa mais do que qualquer outro para seu filho?




    QUEM ESTÁ EM CASA?




    Você sabia que, em média, os pais se comunicam com seus filhos adolescentes apenas 35 minutos por semana?[3] Só 35 minutos! Eu passo mais tempo do que isso tirando sujeira do meu umbigo. E não são só os pais que estão ausentes da vida de seus filhos. Outro estudo, publicado na revista Time, descobriu que “72% das mulheres com filhos menores de 18 anos estão no mercado de trabalho — um dado que cresceu acentuadamente de 47% em 1975”.[4] Os motivos da ausência dos pais podem ser complexos, mas a questão principal é que eles estão ausentes.




    Algumas famílias têm motivos legítimos para não ter o pai ou a mãe em casa com os filhos. Outro artigo da mesma edição da Time afirmava que “Desde meados dos anos 1970, a quantia média do orçamento doméstico destinado à hipoteca aumentou absurdos 69% (corrigido de acordo a inflação). Ao mesmo tempo, a renda média dos pais aumentou menos de 1%”.[5]




    Com frequência, a mãe compensa a defasagem entrando no mercado de trabalho. E muitos pais solteiros ganham o pão sozinhos, de modo que não trabalhar não é uma opção.




    Mas muitas das famílias que vejo quando viajo pelos Estados Unidos têm filhos no berçário por outros motivos. Não é por não terem a opção de recrutar familiares ou de usar um sistema cooperativo, fazendo um rodízio entre pessoas que tomam conta uns dos filhos dos outros, ou de adotar um estilo de vida menos dispendioso. É porque os pais têm outras prioridades: ascender na carreira corporativa ou manter um padrão de vida parecido com o dos vizinhos. Muitos pais recorrem a babás ou berçários para permanecer nessa competição insana em vez de ao menos considerar a possibilidade de papai ou mamãe permanecerem em casa pelo menos meio período.




    O sonho americano — de ter uma casa, dois filhos, dois carros e dois empregos flexíveis de alto nível — é muito sedutor. Mas a que custo? A coisa mais importante que você pode dar a seu filho é a sua presença. Sem você, por melhor que seja a casa em um bairro agradável, ela não é um lar. É simplesmente uma casa.




    Pense assim. Toda vez que entrega seu filho para alguém cuidar — especialmente nos primeiros seis anos de vida —, você perde milhares de oportunidades de gravar valores positivos no caráter dele.




    Será que o berçário pode oferecer a seu filho um lugar seguro para brincar? Sim. Pode oferecer um lugar positivo para a interação social? Sim. Pode oferecer uma base para a boa educação? Sim. Pode reforçar seus valores e sua fé? Se você escolher o local cuidadosamente, talvez. Mas os funcionários de um berçário não podem fazer o que é mais importante: cultivar um relacionamento de vida inteira entre seu filho e você.




    Alguns dos leitores deste livro atualmente trabalham fora. Quero que saibam que não estou dizendo nada disso para fazê-los sentirem-se culpados. Alguns estão em situações em que têm de trabalhar fora de casa de qualquer jeito. Não há outra opção.




    Tudo o que estou pedindo é que você examine o tempo que passa longe de casa. Por que faz isso? Porque realmente é preciso, ou porque abraçou mais oportunidades do que pode administrar e prendeu a si mesmo em uma agenda tirânica?




    Todos nós temos as mesmas 24 horas por dia. Por que não assumir o compromisso de extrair o melhor possível do que você tem, de modo que isso influencie seus filhos por toda a vida?




    Arranjar tempo para ficar com as crianças exige sacrifícios. Sande e eu vivemos com o mínimo durante anos para que ela pudesse ficar em casa com nossos cinco filhos. Quando minha filha mais velha, Krissy, e seu marido, Dennis, tiveram o primeiro filho, eles tomaram a difícil decisão de baixar o padrão de vida para que ela pudesse ficar em casa. Roger e Connie tomaram uma decisão diferente. Ele deixou o escritório no centro da cidade de Milwaukee, Winscosin, e reduziu suas horas de trabalho a meio período para que pudesse ficar em casa com as duas crianças, já que o trabalho de período integral de Connie envolvia muitas viagens. Ela reduziu as viagens para que só precisasse ficar fora cinco dias por mês.




    Todo sacrifício que você faz hoje renderá dividendos, tanto agora como mais adiante. Isso porque a autoimagem positiva, a visão de mundo, o conceito de fé e o senso de segurança dos filhos são todos formados enquanto eles passam tempo com os pais em um ambiente amoroso. E ninguém pode assumir o seu lugar.




    O QUE TODO FILHO QUER




    Meu amor pela pesca é quase inato. Temos fotos minhas quando criança usando as botas até o joelho de meu pai como se fossem aquelas botas de pescador que vão até o quadril. Minha mãe, que logo reconheceu minha paixão, andava comigo quase 500 metros até o riacho Ellicott quase diariamente no verão, até que eu fiquei grande o suficiente para ir lá sozinho com minha varinha de pescar e as minhocas se contorcendo em meu bolso.




    Apesar de o riacho Ellicott ter me proporcionado horas incontáveis de prazer, uma coisa que ele não tinha era trutas. A temporada de truta, que começava em 1º de abril na região mais a oeste do estado de Nova York, sempre foi algo místico para mim quando garoto; nunca peguei nem uma truta sequer na vida. Depois do dia de abertura da temporada, o jornal local publicava uma foto mostrando os pescadores de truta alinhados ombro a ombro, com tantas linhas na água que se podia formar um novelo. Eu queria estar com eles.




    Em determinado ano, um dia depois que a foto apareceu no jornal, fui andando até a loja de material esportivo e, por 60 centavos, comprei uma pequena isca de plástico em formato de larva cheia de pernas, que costumávamos usar para pescar. Eu ainda me lembro de perguntar a meu pai se ele poderia me levar àquele rio da foto, onde se pescavam trutas. Ficava provavelmente a cerca de 20 a 25 quilômetros em linha reta, com certeza mais do que um garoto de 9 anos poderia caminhar.




    Meu pai chegou apenas até o oitavo ano da escola, trabalhava duro no ramo de lavanderias e não tinha muito tempo para o lazer. Por isso, quase nunca ia pescar. Eu queria tanto que ele fosse naquele dia, mas ele não podia — ou não queria.




    Então fiz meu caminho tradicional até o riacho Ellicott sozinho e comecei a pescar trutas, sabendo muito bem que ali não havia nenhuma. Fiquei ali o dia todo na cheia do riacho, que estava tão turvo que a truta não teria sido capaz de encontrar o anzol, mesmo se, por milagre, aparecesse ali faminta.




    Talvez sem perceber, meu pai criou uma lembrança dolorosa em minha vida. E essa lembrança permanece fortemente arraigada em mim até hoje, mais de meio século depois.




    Seu filho pode chegar com um pedido que pareça tolo, absurdo ou apenas enfadonho. Sem pensar a respeito, você pode dizer: “Agora não, querido”, ou “Talvez semana que vem”, ou “Por que você não vai jogar seu Xbox?”. É possível que você nunca mais pense nesse pedido outra vez.




    Porém, isso não significa que seu filho esquecerá.




    Eu não carrego nenhum tipo de mágoa do meu pai. Sendo eu mesmo pai hoje, tenho certeza de que ele se esqueceu do pedido menos de três horas depois de eu tê-lo feito. Ele não se deu conta de que estava criando uma lembrança.




    Mas eu espero que você se dê. É esse tipo de lembrança que deseja que seus filhos tenham de você?




    Sua garagem pode estar precisando de limpeza. Seu carro pode estar precisando ser encerado. Mas essas tarefas são realmente mais importantes no longo prazo do que ajudar o caçula a montar o foguete de papelão com o qual ele está planejando viajar até a Lua? Por trás dessas coisas infantis está um coração que não quer quase nada além de passar tempo com você. Isso faz de vocês, pai e mãe, indivíduos especiais de verdade.




    Acredite ou não, isso vale até para adolescentes. Quando se pergunta aos adolescentes norte-americanos como eles mais gostam de passar o tempo, estar junto com a família é a primeira escolha, acima de visitar os amigos, praticar esportes, malhar, assistir à TV ou navegar na internet.




    Seus filhos não estão tão interessados em sua promoção a vice-presidente de marketing. Eles não querem saber como foi sua apresentação em Chicago, nem se importam com sua performance no jogo de cartas ou com a quantidade de produtos Mary Kay que você vendeu no trimestre passado.




    Eles estão interessados em saber se você vai estar no jogo quando eles baterem seu primeiro escanteio, ou se você estará no auditório da escola para ouvi-los arranhar aquele solo de violino que você suportou em casa nas últimas sete semanas. Para eles, é importante que você lhes conte a história favorita — em versão integral — na hora de dormir, de novo e de novo; que você os veja andar sem rodinhas por mais de cinco metros, quando estão aprendendo a andar de bicicleta; e que dê um beijinho no cotovelo esfolado deles quando caem.




    Passar tempo juntos faz toda a diferença.




    Ouvi de um menino em uma escola de progressão continuada que participava de um processo de educação individualizada. Um dia ele disse: “Ei, será que um dia desses podemos ter uma daquelas... hummm... Quando a gente costumava... Sabe...” — ele empacou enquanto procurava a palavra certa — “Conversa? É isso! Será que poderíamos conversar outra vez?”.




    As estatísticas mostram que a maioria das crianças quer exatamente isso: “simplesmente conversar outra vez” com seus pais. Segundo os resultados da pesquisa de George Barna, em seu livro Real Teens [Realidade adolescente]:




     




    As mudanças substanciais mais comuns sugeridas [por adolescentes em relação ao relacionamento com seus pais] foram a necessidade de passar mais tempo juntos (mencionada por 19%), ... [e] querer uma comunicação melhor (13%).[6]




     




    Por trás de jogar PlayStation, colecionar músicas no MP3 e assistir a DVDs, é isso o que seu filho realmente quer.




    O NÚMERO 1 PARA A CRIANÇA




    Em certa primavera, o humorista Bill Cosby e eu fomos convidados a participar de uma apresentação pela prevenção da violência para uma plateia de 10 mil pessoas em Oklahoma City, no estado norte-americano de Oklahoma. Eu fiz a abertura da palestra de Bill Cosby, apesar de ter me iludido, achando que todos tinham ido lá para me ver.




    Antes do programa, depois de termos posado para as fotos e apertado todas as mãos, passei meia hora nos bastidores sozinho com Cosby. Ele é fã do Temple Owl, e eu, do Arizona Wildcats, de modo que nos entendemos ao conversar sobre basquete. Depois de um tempo, nossa conversa mudou para o assunto da noite — a influência das famílias sobre a juventude de hoje.




    Cosby, cujo filho foi violentamente assassinado, queria saber o que eu pensava sobre o que está acontecendo às famílias na sociedade atual. A resposta que discutimos nos bastidores surgiu várias vezes de novo naquela noite com o público. Os pais — não as drogas, os filmes, ou os colegas — são a influência número 1 da criança.




    Não foi uma surpresa para mim. Mas, em uma cultura em que reclamamos de haver tantas influências sobre a vida da criança, é importante lembrar que são os pais que fazem a diferença. Suas palavras, seu silêncio, sua presença, sua ausência, seu exemplo — bom ou mau — tudo isso importa mais na vida de seus filhos do que você pode imaginar.




    Por que tenho tanta certeza disso? Bem, deixe-me contar uma parte de minha própria história de vida.




    ESTAREI EM CASA PARA O NATAL




    Aos 19 anos, fiz minhas malas e saí de casa. Naquela época eu vivia com meus pais no Arizona, mas detestava o Arizona. Um colega em Nova York tinha me dito que eu poderia morar com ele por um tempo; então eu empacotei tudo e atravessei o país até a casa dele, livre, leve e solto. Infelizmente, meu amigo era bom em beber cerveja e ruim em cumprir a palavra.




    Cheguei depois de escurecer, em meu Ford 1950. Os pais de meu amigo ainda estavam acordados, a julgar pela luz dentro da casa. Não me senti confortável em me apresentar e explicar que ia ficar com eles. Decidi esperar; meu amigo deveria me encontrar ali às 23h30, depois de sair do trabalho. Enfim as luzes se apagaram quando os pais dele se recolheram.




    O relógio marcou 23h30 e continuou avançando. A temperatura caiu, o que teria sido suportável, mas meu querido Ford não tinha aquecimento. Os minutos se arrastaram lentamente até a manhã seguinte, enquanto eu ficava ali tremendo e congelando.




    Naquela noite, tive muito tempo para pensar. Quando fechei os olhos e me enrolei no casaco, imaginei-me dormindo embaixo do edredon em meu quarto, na casa de meus pais, a 4 mil quilômetros de distância. Eu teria pago um bom dinheiro para estar naquele lugar para o qual não dei importância.




    No final me dei conta de que o amor e o apoio infinitos de meus pais tinham feito toda a diferença em minha vida. Finalmente isso me conduziu de volta para casa.




    Talvez seja por isso que a música I’ll be home for Christmas [Estarei em casa para o Natal] sempre me faz chorar. É uma canção melancólica que me lembra do presente simples que é o lar e dos bons tempos com minha família quando eu era criança. Não era um lar perfeito — meu pai era alcoólatra. Mas era um bom lar.




    Sua casa também pode não ser perfeita. Mas você pode fazer tudo o que estiver a seu alcance para torná-la o lugar com o qual seu filho vai sonhar quando estiver fora.




    O lugar em que seu filho mais quer estar.




    O LAR É ONDE ESTÁ O CORAÇÃO




    Quando estou diante de um grupo de pessoas e digo: “Cada um aponte para si mesmo”, 999 em cada mil pessoas vão apontar diretamente para o coração. Seu maior trabalho como pai ou mãe é conquistar o coração de seu filho. O coração dele é algo que você precisa conhecer, ajudar a educar, proteger e ouvir.




    Para ser um bom pai, você não precisa ser um super-homem. Não precisa ser a Mãe do Ano nem o Pai do Ano. Não tem de ser uma cozinheira gourmet ou o presidente da Associação de Pais e Mestres. Como costumo dizer às mães e aos pais, você pode ser um pássaro, pode ser um avião, mas não tente ser um superpai! Se tentar, vai fracassar. Ninguém consegue voar pela rota do superpai por muito tempo sem cair de bico ou se esborrachar no chão.




    Então, em vez de se preocupar com o que você não pode fazer, tenha confiança no que você pode. Por que não passar as horas onde elas realmente podem fazer a maior diferença no longo prazo?




    Se você fizesse a seus filhos a seguinte pergunta “De que você mais se lembra sobre quando era mais novo?”, que resposta eles dariam?




    É claro, seu filho de 10 anos, que se considera crescido, pode se lembrar de quando tinha 5 anos e você o deixou ficar acordado até tarde — 21 horas — e de brincar com seus brinquedos novos especiais quando ele pegou sarampo. E sua filha de 14 anos? Talvez ela se lembre de todas as noites em que você a colocou na cama e conversou sobre alguma coisa especial que aconteceu com vocês naquele dia.




    Daqui a vinte anos, seus filhos não vão se lembrar da viagem de milhares de dólares que você fez à Disney. Não realmente. Mas vão se lembrar das coisas simples. Das vezes que envolvem você, mamãe ou papai.




    De fato, sua presença na vida de seu filho importa... Muito mais do que você imagina. E os benefícios de seu tempo, bem gasto, vão durar a vida inteira.




    Boa pergunta!




    

       Que área pode ser cortada para que vocês possam passar mais tempo juntos como família?




      Checagem de prioridades


    




    

      	Conscientize-se de que você não pode ter tudo.




      	Avalie quanto tempo você está passando — ou não — com sua família.




      	Defina suas prioridades com sensatez e comprometa-se a manter-se fiel a elas.




      	Pergunte-se toda noite: “Estou realmente vivendo segundo essas prioridades? Em que áreas não estou?”.




      	Reserve um tempo para conquistar o coração de seu filho.       
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